
Valmir Batista Corrêa – escritor/
historiador, secretário-geral da ASL

Numa época bem distante, quando era pre-
sente um Brasil ingênuo, usava-se, para ex-
plicar uma vigarice, a expressão “comprou 
gato por lebre”. Explico melhor. O sujeito era 
enganado por um malandro que vendia um 
produto maquiado, de preço baixo, como se 
fosse um autêntico produto de mais valor. E o 
otário, metido a sabido, amargava o prejuízo, 
além de ter feito o papel de bobo.

Cresci ouvindo dos adultos estórias engra-
çadas desses espertalhões. Isso porém não 
significava que a sociedade brasileira deixava 
de ter em seu cotidiano relações de extrema 
violência.

Pelo contrário, a história da humanidade, 
como da própria brasileira, sempre esteve 
permeada de violência e de derramamento 
de sangue. É assim que a história caminha. 
Portanto, dizer que o povo brasileiro é pacífi-
co e sua história não é violenta é, apenas, uma 
grande balela.

Fico neste artigo somente no entendimento 
da malandragem. Nesta viagem no tempo já 
distante, o malandro, por exemplo, dos mor-
ros cariocas, vestiam sempre uma camiseta 
listada, calças e sapatos brancos e chapéu de 
palha na cabeça, e andando, com um gingado 
no pé. Assim foram registrados esses perso-
nagens, para a posteridade, em caricaturas e 
também nas belas chanchadas dos filmes da 
Atlântida. Era uma época que não volta mais, 
do malandro almofadinha “Amigo da Onça”, 
que desde 1943 povoava as páginas da revista 
O Cruzeiro, com os traços finos do cartunista 
Péricles. Lembro também do famoso ladrão 
Gino Meneghetti, imigrante que aportou ao 
Brasil em 1913, aos 35 anos, já com um rastro 
de bandidagem. Meneghetti ficou lendário 
na crônica policial por não usar de violência 
em seus roubos de jóias, caminhando pe-
los telhados e fugindo de cercos policiais. Na 
contramão desta história de malandragem, 

lembro do “Bandido da Luz Vermelha”, que 
ficou famoso no mundo do crime em São 
Paulo. Atacava mansões ricas de madrugada, 
utilizando uma lanterna de foco vermelho e 
era violento, violentando suas vítimas. Esse 
bandido teve a sua vida filmada pelo cineas-
ta Rogério Sganzerla, tendo no papel-título o 
ator Paulo Vilaça, já falecido.

Deixo de comentar, por motivos óbvios, a 
rapinagem dos últimos tempos de bandidos 
de colarinhos brancos travestidos de políticos.

Como esse mundo está de cabeça pro ar, fi-
cou deveras curioso com a malandragem que 
apareceu tempo atrás em Mato Grosso do Sul. 
Por incrível que pareça, a velha máxima “ven-
dendo gato por lebre”, adquiriu nova rou-
pagem aqui no estado, sendo noticiadas na 
imprensa como “vendendo galinha de granja 
por caipira”. Isso mesmo, havia malandros 
colorindo penosas brancas com urucum para 
serem vendidas, evidentemente mais caras, 
como galinhas caipiras. A polícia rodoviária já 
prendeu dois carregamentos desta picareta-
gem. Fico admirado com a criatividade dessa 
gente que pensa que o povo é otário. Mas que 
tem muita gente comendo galinha branca, co-
lorida de vermelho, isso tem.

Para quem não sabe, urucum é uma peque-
na árvore nativa que produz um fruto cheio de 
espinhos por fora e carregados por dentro de 
bolinhas vermelhas. Essas bolinhas, que dão 
um tom avermelhado à culinária regional, po-
dem ser utilizadas moídas ou dentro de azeite. 
É, também, um excelente remédio para com-
bater o colesterol, após as suas sementinhas 
ficarem descansando em água.

Ainda, sobre esse produto natural, foi o 
mestre João, cozinheiro corumbaense de 
primeira, já falecido, que inventou uma de-
lícia usando esse condimento, o “Pintado a 
Urucum”, hoje famoso em todo o País.

Mas continuo achando uns gozadores e ca-
ras-de-pau esses vigaristas que estavam pin-
tando as coitadas das penosas e iludindo os 
incautos.

Raquel Naveira – poeta/
cronista, professora universitária, 
membro da Academia Sul-Mato-
Grossense de Letras

Cabia na pasta de couro preto e chei-
roso o grande Atlas Geográfico. Era 
um álbum colorido, com um con-
junto de mapas, espaços da Terra 
numa superfície plana, ilustrado por 
desenhos de rios, montanhas, cordi-
lheiras, países, cidades, continentes, 
meridianos, paralelos e trópicos. O 
mundo todo, completo, pronto para 
ser explorado. Folheava o papel se-
doso, desejando orientação para fu-
turas viagens.

Atlas... o porquê desse nome tem 
origem na mitologia grega. Atlas foi 
um titã, um gigante, uma força caó-
tica que pretendia alcançar o poder 
supremo. Atacou o monte Olimpo, 
combatendo Zeus, que comandava 
os espíritos da ordem do cosmos. 
Zeus triunfou e castigou Atlas, con-
denando-o a sustentar o mundo nos 
ombros para sempre, por toda a eter-
nidade. Atlas tornou-se assim um so-
fredor, portador de um peso desme-
dido: aflições, guerras, fronteiras, de-
sigualdades, prazer e cobiça. Por al-
gum tempo guardou as águas distan-
tes, além do mar Mediterrâneo, dan-
do seu nome ao Oceano Atlântico, 
por onde com sua boca soprou os 
ventos que empurraram as caravelas 
dos descobrimentos.

Toda gente é como Atlas. 
Carregamos sobre a vértebra da co-
luna cervical um globo: a enorme 
cabeça, que abriga nossa mente. 
Movemos a bola de um lado para 

outro. Apuramos os sentidos. Giram 
nossas emoções, vaidades, num 
mundo subjetivo captado pelas len-
tes dos olhos e devorado para man-
ter nossa carne.

E o que é o mundo afinal? O firma-
mento? O planeta? A realidade con-
creta e tangível? A sociedade conec-
tada? Os aglomerados de estrelas? A 
corrupção? A insegurança? Pessoas 
morrendo, ficando doentes, conta-
minadas por vírus, pandemias, assal-
tadas na esquina?

Ah! Não sou deste mundo. 
Recuso-me a me moldar por esse 
padrão. A aceitar a louca sabedoria 
mundana. A perder minha alma pa-
ra ganhar o mundo. A ter amizade 
com o mundo. A absorver pelos po-
ros essa treva.

Tive neste confinamento uma 
visão. Foi numa noite de insônia, 

de névoa, de cortinas cerradas. Vi 
o mundo como uma cidade imen-
sa, de palácios, muralhas, jardins 
aéreos, luzindo num azul betume. 
Começou então uma estranha ceri-
mônia: na base da escadaria, merca-
dores, deportados, religiosos, milita-
res, políticos subiam por uma torre, 
arrogantes, desafiando os astros. De 
repente, todo o sistema desmoro-
nou: povos, multidões, nações e lín-
guas em completa desarmonia. O es-
plendor da cidade tornou-se vício, o 

triunfo e a matéria se desintegraram 
em ruínas. Foi numa noite de insô-
nia. Eu, filha de Atlas, uma plêiade 
perdida de minhas irmãs, consegui 
fugir, vaguei pela esfera celestial até 
sumir no círculo ártico. Os meus ca-
belos soltos viraram a cauda de um 
cometa.

Pensar que cabiam naquela pas-
ta de couro preto e cheiroso, o Atlas 
Universal, a fundação do mundo 
com tudo o que nele existe e a angús-
tia de seu fim entre fogos e vapores.

Atlas
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Tão indispensáveis até o fim do milênio passado, os Atlas físicos são 
hoje preteridos face às mídias digitais, com conteúdos
mais diversificados e de mais fácil acesso

Tripé da ilusão

Na juventude, que infernal vontade,
Quanto desejo no meu corpo inteiro!...
Tinha tempo e furor de tempestade,
Tempo e vontade, mas cadê dinheiro?!

Veio depois a fase meia-idade,
Sol a sol trabalhava tão ordeiro...
Eu tinha então dinheiro e que vontade!
Mas, sem tempo, vivia prisioneiro!

Agora, na velhice, sossegado,
Rico... Até que seria realizado
Se não fosse a vitória falsidade...

Pois, se tenho o dinheiro tão fecundo,
Tempo já não me falta neste mundo...
Tempo e dinheiro, mas cadê vontade?!

Geraldo Ramon Pereira – coordenador
cultural deste Suplemento pela ASL

O fazedor de amanhecer

Sou leso em tratagens com máquina. 
Tenho desapetite para inventar coisas prestáveis. 
Em toda a minha vida só engenhei 
3 máquinas 
Como sejam: 
Uma pequena manivela para pegar no sono. 
Um fazedor de amanhecer 
para usamentos de poetas 
E um platinado de mandioca para o 
fordeco de meu irmão. 
Cheguei de ganhar um prêmio das indústrias 
automobilísticas pelo Platinado de Mandioca. 
Fui aclamado de idiota pela maioria 
das autoridades na entrega do prêmio. 
Pelo que fiquei um tanto soberbo. 
E a glória entronizou-se para sempre 
em minha existência.

Manoel de Barros – pertenceu à ASL
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foi um titã, um gigante, 
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poder supremo”

Vendendo gato 
por lebre

A viola, a sanfona  
e uma saudade
Reginaldo Alves de Araújo – escritor/cronista, 
ex-presidente da ASL

Era, como sempre, a última segunda-feira do mês, mor-
rer de tarde, poucos minutos para o início do tradicio-
nal “Chá Acadêmico” na sede da Academia Sul-Mato-
Grossense de Letras, momento glorioso de confraterni-
zação dos sócios, amigos e simpatizantes da Casa. Da 
sala da presidência divisei, com alegria, a figura do con-
frade Geraldo Ramon Pereira, poeta, músico e composi-
tor. Estava sozinho, viola às costas, sorriso aberto e um 
cumprimento de uma velha e gostosa amizade. Não ha-
via chegado ninguém. Fui atender o telefone na secre-
taria, ele sentou-se na primeira cadeira que encontrou 
no auditório, aconchegou a viola no colo dando início à 
afinação.

Cumpri o ritual do telefonema e quando tencionei 
erguer-me da cadeira os dedos mágicos do exímio vio-
leiro melodiava o maior sucesso de Luiz Gonzaga: “Asa 
Branca”, um verdadeiro hino do Nordeste brasileiro, 
terra onde nasci. Achatei-me na cadeira.

– “Quando olhei a terra ardendo
Qual fogueira de São João,
Eu perguntei, ai, a Deus do céu, ai,
Por que tamanha judiação?...”.
A voz do violeiro baixinha, suave, sem pretensão, 

apossou-se de minha alma que, em êxtase, partiu num 
voo só para a rua onde nasci, Rua da Palha, rua peque-
na, que guarda segredos. Minha alma distante anda em 
suas calçadas, nas suas pedras, envolta na sua poeira, 
nas suas grotas. Rua da infância cheia de céu. Ganhava 
importância pelo fato de findar-se no sopé do Morro 
de Santa Rita, lugar escolhido dos romeiros para a do-
lorosa subida até o Cruzeiro e o santuário da Santa, no 
pagamento de suas promessas. Ali postava-se o sanfo-
neiro Biusim, franzino, chapéu de palha na cabeça que, 
a pedido do coronel Chico de Sá, tocava sem parar em 
troca da comida do dia. Sua música preferida era “Asa 
Branca”, do rei do baião. A sanfona de Biusim, velha, 
de fole quase furado, tinha um floriado telúrico ma-
vioso que atingia em cheio o coração dos romeiros e os 
empurrava, na íngreme rampa de subida, para a consa-
gradora devoção da Santa de Itabaiana, no agreste pa-
raibano.

Eu gostava de ficar, num banquinho de pedra, do la-
do esquerdo do sanfoneiro, num encantamento sem 

fim, ainda menino. Numa tardinha o coronel Chico de 
Sá desceu o morro para apreciar o movimento quando, 
inopinadamente, foi atalhado por dois romeiros brinca-
lhões, um atrás do outro, duros, firmes, como bonecos. 
Primeiro gritavam ao mesmo tempo: 

– Viva Itabaiana... Viva o Coronel Chico de Sá!
Em seguida, o da frente perguntava ao companheiro:
– E quem foi o único paraibano presidente da 

República?
O companheiro respondia:
– Epitácio Pessoa. 
– Em que ano?
– 1919.
– Muito Bem! Coronel Chico de Sá, pode dar qualquer 

coisa a esse rapaz?
O proprietário do morro e da Santa, de vasto bigode e 

chapéu de feltro cinzento, trazia no bolso várias moedas 
e as entregou aos “enganadores de plantão”. Biusim, 
abraçado à sanfona, conversava na canção com Luiz 
Gonzaga. Momento lindo, de saudade inquebrantável, 
na rampinha do morro.

O ponteio belíssimo da viola na Academia arrancou-
me do êxtase e a voz do violeiro, agora acentuadamen-
te forte, firme, pretensiosa, entoava a última estrofe da 
canção.

– “Quando o verde de teus olhos
Se espalhar na plantação
Eu te asseguro, não chores não, viu,
Que eu voltarei, viu, meu coração”.
Aquele Chá Acadêmico ficou na saudade. Meu caro 

confrade Geraldo, ouça, no silêncio da humildade, as 
cordas de sua viola e sua voz, naquela noitinha, acari-
ciaram as cordas do meu coração, enlevando-o, tal qual 
o Biusim na rampa do morro.

Eu gostava de ficar, num banquinho 
de pedra, do lado esquerdo do 
sanfoneiro, num encantamento sem 
fim, ainda menino”


